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Este artigo é parte de um projeto de pesquisa da Universidade do Estado de Santa Catarina-

UDESC/CEART, do programa institucional de iniciação científica. Seu objetivo é diagnosticar a 

organização da memória organizacional tendo em vista a constituição de bases de conhecimento 

nas indústrias da moda do vestuário. O que levou ao direcionamento desta pesquisa foi à 

necessidade das empresas do vestuário utilizarem com eficiência as inovações tecnológicas e o 

conhecimento dos recursos humanos, de prever e responder às mudanças do mercado, fatores 

importantes na conquista do mercado.  

Vislumbra-se a contribuição das teorias da gestão do conhecimento, pois estas indicam que a 

informação e o conhecimento são as verdadeiras fontes do poder e de riqueza de uma empresa. 

Segundo Drucker (2003) o sucesso das empresas não está mais ligado à capacidade de produção 

das máquinas (ativos tangíveis), mais sim da sua capacidade de produzir ideias e soluções 

criativas e inovadoras (ativos intangíveis). As empresas precisam compreender que o 

conhecimento tornou-se um recurso estratégico para competir no mercado. Por causa disso, elas 

precisam manter dentro da organização todo o conhecimento que cada um de seus empregados 

detém, para não ser perdido, no caso desse funcionário mudar de emprego. Por isso, precisam ser 

registrados os processos de trabalho, etapas da produção e retenção do conhecimento 

organizacional (documentos, bancos de dados, bases de conhecimento e repositórios). Isto 

significa criar a memória organizacional que se constitui em um dos principais pilares da gestão 

do conhecimento.  

É neste sentido que as práticas de gestão do conhecimento precisam ser cada vez mais 

aplicadas pelas empresas do vestuário. Tais práticas incluem a criação e aplicação do 

conhecimento, visando à inovação nos produtos, serviços e métodos de gestão; a organização do 

conhecimento através de sistemas de informação; a disseminação, compartilhamento e retenção 

do conhecimento entre as pessoas atuantes na organização; e a proteção do conhecimento como 

parte do capital intelectual da empresa. 

Portanto, por meio desta pesquisa, pretende-se mostrar a necessidade do registro dos 

conhecimentos trabalhados no contexto das empresas do vestuário, bem como a importância do 

acesso e uso da informação. A justificativa da pesquisa gira em torno do valor do conhecimento 

dos trabalhadores como elemento-chave para as indústrias da moda na busca por competitividade 

no mercado e continuidade dos negócios. Como afirma Drucker (2003), os trabalhadores 

passaram a deter todo o conhecimento e a inteligência do negócio, tornando-se parte da própria 

identidade e cultura organizacional. Isto vem confirmar que a retenção do conhecimento e o 
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gerenciamento dos seus ativos intelectuais são questões fundamentais para a sustentabilidade 

competitiva da empresa.  

Para viabilizar a pesquisa os procedimentos metodológicos utilizados são a pesquisa 

qualitativa, exploratória e descritiva desenvolvida nos limites de estudo de caso, em uma empresa 

do vestuário do Estado de Santa Catarina. Na fundamentação teórica abordam-se as Teorias das 

Práticas de Gestão do Conhecimento e a Estrutura da Memória Organizacional com vistas ao 

Processo de Inovação, que embasam o estudo de caso.  

A gestão do conhecimento tem como objetivo administrar o conhecimento existente 

considerado crucial para a organização e obter novos, buscando a melhoria de certos processos. 

De acordo com Bloodgood e Salisbury (2001), os três objetivos da gestão do conhecimento são: 

criação, propagação e proteção do conhecimento. As pessoas conquistam conhecimento criando e 

organizando suas próprias experiências (NONAKA e TAKEUCHI, 1997, p.65). Segundo estes 

autores, a concepção do conhecimento organizacional pode ser compreendida como um meio que 

amplifica organizacionalmente o conhecimento gerado pelos indivíduos, estabelecendo-os como 

componente da teia de conhecimentos. Isto significa que os conhecimentos individuais precisam 

ser compartilhados no ambiente empresarial, entre os grupos de trabalho até tornar-se parte da 

organização, para ser disponibilizado quando necessário.  

Quanto a memória organizacional, trata-se de um meio de armazenamento do conhecimento 

para usos no futuro, ou seja, proporcionar o compartilhamento e reutilização do conhecimento 

organizacional, individual e de ensinamentos aprendidos. Além disso, a memória organizacional 

também possibilita que uma organização fundamentada em conhecimento seja mais flexível às 

mudanças no ambiente externo e, consequentemente, mais competitiva (MORESI; CRUZ 

JÙNIOR; ARNAUT; NEHME, 2009).  

Os resultados da pesquisa revelaram que a empresa do vestuário foco desta pesquisa, 

incentivam o registro de informações importantes, principalmente as experiências profissionais 

relevantes aos negócios. No entanto, ocorre a perda de registros, muitos assuntos que deveriam 

estar registrados, infelizmente, não estão, os funcionários têm a sensação que não vão esquecer as 

etapas do trabalho e a solução dos problemas, aqueles com muitos anos de trabalho nos setores de 

criação, modelagem e corte são resistentes ou não entendem como codificar e registrar suas 

experiências. Na prática, são reutilização as informações que estão registradas, para resolver os 

seus problemas. Em resumo, os resultados indicam que na empresa pesquisada existe a 

preocupação com relação à memória organizacional tecnológica explícita e à reutilização do 

conhecimento na visão dos respondentes, embora exista dificuldade em registrar o conhecimento 

tácito dos funcionários mais antigos, pois, acreditam e valorizam tal conhecimento. 
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